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L esbianismo, o triângulo rosa, edu-
cação sexual na escola, aborto, 
direitos da mulher negra e campo-
nesa, prostituição, creches e pre- 

ço do arroz — ou seja, problemas e dis-
cussões menos empíricas do que as dis-
cutidas no debate da TV Bandeirantes —
foram alguns dos temas da discussão 
promovida pela Rede Manchete na últi-
ma quinta-feira, de 22h45 às 2h05 da ma-
drugada. 

O debate, que ao ar sob o rótulo de 
"discussão feminista", por ter sido orga-
nizado pelo Conselho de Defesa dos Di-
reitos da Mulher, acabou não tendo a re-
percussão merecida. O horário tardio e o 
fato de ser realizado apenas três dias 
após.'o primeiro debate causou até pro-
testos do candidato do PT, Luís Inácio 
Lulã.da Silva: "Nenhum trabalhador po-
de acompanhar debate a esta hora da ma. 
drt.gada". Quando terminou, às 2h05, to-
dos -•-• candidatos, entrevistadores e es-
pectadores renitentes — estavam exaus-
tos.. 

A• imprensa, que fez verdadeiro carna-
val em cima do debate da Ban deirantes, 
foi-econômica no tratamento do debate 

do Conselho da Mulher em parceria com 
a Rede Manchete. Nem se entusiasmou 
muito com a recuada de Ulysses Guima-
rães, que pressionado pelas bases femi-
nistas do Partido e por Waldir Pires foi 
ao debate. Foi e brilhou. Sua resposta 
sobre a prostituição foi impressionante. 

C.-Reconheceu a gravidade do problema, 
relacionou-o com a miséria econômica e 
social, falou de pais que vendem filhas, 
jogando-as na "mais velha profissão do 
mundo". O velho cacique do PMDB de-
monstrou não ter razão nenhuma para 
correr de debates. Décadas de política 
lhe ensinaram muito. No verbo, é im-
batível. 

Cotidianeidade — Os ouvidos mais or-
todoxos entendem que o debate do Con-
selho da Mulher com os presidenciáveis 
abordou temas secundários. Temas que 
não devem, por sua natureza, bater na 
mesa de um presidente. Questões como 
homossexualismo, prostituição, direitos 
da mulher, creche etc, são "de segunda 
relevância". Importante é discutir a 
política econômica, a dívida interna e ex-
terna, a inflação etc. Verdade parcial. É 
claro que um presidente não poderá se 
ocupar, individualmente, da busca de so-
lução para um problema de discrimina-
ção da mulher, por ser mulher, negra ou 
homossexual. O conhecimento de suas 
idéias sobre o assunto é, porém, essen-
cial. Se o presidente for racista e machis-
ta, quem garante que se incomodará com 
tais problemas? Neste sentido, as femi-
nistas registraram em fita magnética os 
compromissos dos presidenciáveis. Até 
Aureliano Chaves surpreendeu ao res-
ponder a uma pergunta de mulheres lés-
bicas. Deu relevo ao assunto reconhecen-
do "tratar-se de um proble problema de 
nossc tempo" e defendeu a abordagem 
do tema da homossexualidade nas esco-
las de segundo grau, desde que "haja 
professores qualificados". 

Brilho — Ulysses, Lula. Covas, Freire 
e Brizola brilharam no debate. Brilha-
ram nor conheceram o assunto. As bases 

feministas de seus partidos não dormem 
no ponto. Aureliano Chaves, que conti-
nua desatento às regras acertadas e sem 
saber como usar todo o tempo de que dis-
põe, saiu-se bem melhor desta vez. Ma-
luf e Afif deram respostas genéricas que 
não conseguiram esconder pouca fami-
liaridade com as questões feministas. 
Afonso Camargo continuou com seu ar 
de quem está perdido (o mesmo do pri-
meiro debate). Caiado era o mais desin-
formado de todos. Em seus 39 anos de vi-
da, nunca deve ter-se ocupado de ques-
tões feministas. Nem dos direitos da mu-
lher camponesa — afinal ele se diz o ho-
mem do interior — sabia falar. Fugia de 
todos os assuntos. Jacqueline Pitanguy 
usou do direito de réplica para exigir que 
ele se ativesse ao assunto. Foi em vão. 
Caiado entrou pelos caminhos da medici-
na privada e da pública. Disse que a 
"primeira é barata e de excelente quali-
dade" e a segunda "cara e de má quali-
dade". Roberto Freire subiu nas taman-
cas: "Além de defensor do latifúndio, o 
senhor se apresenta agora como defensor 
da me dicina privada que só atende a ri-
cos, parcela ínfima da população brasi-
leira. O senhor estudou na França e não 
aprendeu que lá a Medicina é um dever 
do Estado". 

Ulysses brilhou pela experiéncia e pe-
lo raro p&der de jogar com as palavras. A 
coloquialidade de seu discurso é impres-
sionante. Lula teve melhor desempenho 
que no primeiro debate (trocou a roupa 
esporte por um terno discreto) graças ao 
empenho das bases femininas do PT. Te-
ve o orgulho de lembrar que seu partido 
dispõe de duas mulheres no executivo de 
São Paulo, a maior cidade da América do 
Sul, e de Santos, o maior porto do País. 
Mostrou-se informado sobre as aspira-
ções das vanguardas feministas e na per-
gunta relacionada com o aborto — dirigi-
da a todos os candidatos — lembrou "o 
direito da mulher sobre o próprio cor-
po". Nem parecia o Lula que anos atrás, 
em longa entrevista à revista Playboy  

deixou no ar grande ranço machiota di-
zendo gosta que Marisa, sua mulher ,  lhe 
calçasse os chinelos quando chegava da 
fábrica. 

Mário Covas estava inspirado. Sem 
ninguém lhe perguntar, contou que sabia 
da origem do nome do Grupo Homosse-
xual Triângulo Rosa: "Durante o perío-
do nazista, os homossexuais eram identi-
ficados nos campos de concentração ccm 
um triângulo rosa". Roberto Freire 
ccmpletou: "Os comunistas também 
eram identificadcs com um triângulo, as-
sim como os judeus e os ciganos". 

Roberto Freire não esteve brilhante 
como no primeiro dia, mas mesmo assim 
se saiu bem. Caiu na armadilha de seu ; 
raciocínio rápido, que, se por um lado o 
faz brilhante, por outro o faz engolir as 
palavras. Na quinta-feira ao pregar a • 
descriminalização do aborto, acabou ' 
anunciando a discrimina•ao do aborto. 

Brizola, apesar de insistir em longos 
preâmbulos para suas respostas, 
mostrou-se senhor do asssunto e foi 
quem mais ousou: prometeu 50 por cento 
de seu ministério às mulheres. negros e , 
sindicalistas. 
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